Enunciados verbais de problemas de Matemática e representações mentais: uma discussão by Souza, Maria Alice Veiga Ferreira de & Souza, Sotério Ferreira de
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 19 • n. 1 • 205-221 • jan.-jun. 2016
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
205
Enunciados verbais de problemas 
de matemática e representações 
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Resumo
Formular enunciados de problemas de Matemática pode ser 
mais complexo do que parece. O presente artigo exibe e discute 
uma investigação qualitativa realizada com dez professores 
de Matemática, que buscou compreender, principalmente, as 
diferenças em suas soluções a um problema proposto em um 
curso de extensão sobre resolução de problemas. A investigação 
contou com o apoio da Teoria das Representações Mentais 
e de autores que se debruçaram a respeito desse tema. Os 
resultados indicam que as diferenças nas soluções apresen-
tadas pelos dez professores parecem apoiar-se nas diferentes 
representações mentais geradas por um enunciado carente de 
pormenorizações verbais e/ou por não contar com um apoio 
pictórico que explique ou restrinja as ideias antes imaginadas 
pelo formulador do problema.
Palavras-chave: Enunciados verbais; Representação mental; 
Linguagem; Resolução de Problemas de Matemática.
Verbal stated of mathematics problems and 
mental representations: a discussion
Abstract
Formulate statements of  problems of  mathematics can be more 
complex than it seems. This article presents and discusses a 
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qualitative research conducted with ten teachers of  Mathema-
tics that sought to understand, especially the differences in 
their solutions to a problem in a proposed extension course 
on problem solving. The research was supported by the Men-
tal Representation Theory and authors who have studied this 
issue. The results indicate that differences in the solutions 
presented by 10 teachers seem to support the different mental 
representations generated by a needy statement of  verbal details 
and/or for not having a pictorial support to explain or restrict 
the ideas before imagined by the formulator of  the problem.
Key-words: Verbal statements; Mental representation; Langua-
ge; Mathematics Problem Solving.
Declaraciones verbales de problemas de las 
matemáticas y las representaciones mentales: 
una discusión
Resumen
Formular declaraciones de los problemas de las matemáticas 
puede ser más complejo de lo que parece. Este artículo pre-
senta y discute una investigación cualitativa realizada con diez 
profesores de matemáticas que buscaban entender, sobre todo 
las diferencias en sus propuestas de solución a un problema 
en un curso de extensión en la resolución de problemas. La 
investigación fue apoyada por la Teoría de la Representación 
Mental y autores que han estudiado este tema. Los resultados 
indican que las diferencias en las soluciones presentadas por 
diez profesores parecen apoyar las diferentes representaciones 
mentales generadas por una declaración necesitados de por-
menorizações verbales y/o para no tener un soporte pictórico 
para explicar o restringir las ideas antes imaginadas por el 
formulador del problema.
Palabras clave: Declaraciones verbales; Representación mental; 
Idioma; Resolución de Problema de Matemáticas.
Contexto e apoio teórico
Quantas faces têm um cubo? Quem conhece um cubo e 
sabe o que é uma face em uma figura geométrica, provavelmen-
te responderia seis. Agora, o que seria respondido se a pergunta 
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fosse: “Com 64 cubinhos formamos um cubão. Quantas faces 
de cubinhos não estão visíveis”? Aparentemente, um problema 
sem dificuldades textuais, exceto, possivelmente, a compreen-
são do que seja um cubo e suas faces, palavras ordinárias do 
léxico da Matemática. 
Esse problema foi proposto a professores de Matemática 
e, apesar do teor do enunciado do problema não ter causado 
inicialmente qualquer dúvida aos respondentes, suas soluções 
foram numericamente diversas. Considerando esses termos – 
cubo e faces de um cubo – devidamente compreendidos por 
esses sujeitos (e estavam), pergunta-se: por que houve diferen-
ças nas respostas? Que justificativas poderiam ser dadas para 
essa ocorrência? Que reescritas o formulador de enunciados 
de problemas elaborados na forma escrita pode realizar a fim 
de que os leitores/estudantes captem as mesmas ideias por ele 
transmitidas? Esses questionamentos surgiram em meio a um 
estudo maior que visou estudar as representações mentais de 
professores ao resolverem problemas de Matemática de dife-
rentes graus de dificuldade.
Nessa direção, o presente artigo buscou responder aos 
questionamentos antes mencionados à luz da Teoria das Repre-
sentações Mentais, fundamentado em contribuições de teóricos, 
destacadamente, da Psicologia Cognitiva.
Representação mental
Uma representação mental é um construto teórico da Ci-
ência Cognitiva que, por sua vez, é composta pela Psicologia e 
Filosofia Cognitiva, ao lado de outras quatro áreas científicas. 
Esse construto se apoia em estados e processos cognitivos que 
ocorrem, sofrem transformações e armazenam na mente estru-
turas na forma de registros ou símbolos. Eles representam algo 
para um indivíduo, sem estar necessariamente presente, podendo 
ser do meio exterior ou interior, sendo o último produto de 
nossa imaginação, por exemplo.
Embora psicólogos e filósofos contemporâneos da mente 
ressaltem a importância de estudos ligados à Ciência Cognitiva, 
eles possuem entendimentos diversos sobre os postulados da 
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Teoria das Representações Mentais relacionados, principalmente, 
aos métodos empregados e aos resultados alcançados em pes-
quisas científicas por eles conduzidas. As principais diferenças 
referem-se, para uns, à existência de manipulação mental de 
imagens em experimentos psicológicos (por exemplo: KOSSLYN, 
1980; SHEPARD & COOPER, 1982) e, para outros, na defesa 
do envolvimento exclusivo de manipulação mental discursiva, 
conhecida como representação proposicional (por exemplo: 
PYLYSHYN, 1981). Apesar dessas discordâncias, todos admi-
tem a existência de objetos mentais avaliáveis semanticamente 
chamados de estados mentais intencionais – pensamentos, 
raciocínios, crenças, concepções, desejos, impressões, regras, 
imagens, percepções etc. 
Pitt (2013), filósofo da mente, declarou, na Stanford 
Encyclopedia of  Philosophy, que as avaliações de objetos mentais 
ocorrem a partir das propriedades de consistência, verdade, ade-
quação e exatidão. Por exemplo, o pensamento (estado mental) 
de que a quantidade de tinta em uma lata não esteja relacionada 
com a área a ser pintada é inconsistente (propriedade); a crença 
(estado mental) de que John Lenon tenha sido cantor é verda-
deira (propriedade); o desejo (estado mental) de ver uma cobra 
voando é inadequado (propriedade); a imagem (estado mental) 
de uma banana madura ser amarela é exata (propriedade). A 
Teoria das Representações Mentais explica a intencionalidade 
dos estados mentais em termos de relações com propriedades 
semânticas e representações internas (mentais). Novamente, na 
Figura 1, ilustra-se essa ideia baseada em Pitt (2013):
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Figura 1: Ilustração de um estado mental relacionado a uma 
propriedade e representações mentais.
 
Fonte: Esquema baseado em declarações de Pitt (2013) e elaborado pelos autores.
Para além dos estados mentais, há que se considerar os 
processos mentais intencionais traduzidos em sequências de 
estados mentais. Como ilustração (PITT, 2013), pode-se pensar 
em uma lua surgindo atrás de uma montanha. Há nesse processo 
mental intencional uma sequência de imagens mentais da lua e 
da montanha (Figura 2):
Figura 2: Sequência de imagens (estados mentais) que formam 
um processo mental de uma lua surgindo atrás de uma mon-
tanha.
 Crença que John 




relacionada com  
uma representação mental: 
1 – proposicional de que John 
Lennon cantava; 
2 – da figura de John Lennon 
cantando; 
3 – da música cantada por John 
LLLnnLenon 
etc. 
Estado Mental Propriedade Representação Mental 
Fonte: Produção de imagem elaborada na Coordenadoria Geral de Tecnologias Educa-
cionais do Cefor/Ifes – Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância 
do Instituto Federal do Espírito Santo. 
Em particular, psicólogos cognitivistas, que se juntam ao 
grupo dos que creem nas manipulações mentais de imagens 
(EYSENK e KEANE, 1994; STERNBERG, 2000; JOHNSON-
-LAIRD, 1983), os quais fundamentarão este estudo, classificam 
as representações externas como linguísticas (palavras) ou pic-
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tóricas (esquemas, figuras etc.), de maneira geral. As internas 
podem ocorrer simbolicamente de modo analógico ou proposi-
cional. Embora o interesse aqui seja pela representação interna, 
compreender a externa contribui para esclarecer a interna.
Imagine um arquiteto planejando a disposição de vagas de 
um estacionamento para veículos automotores em um projeto. 
O arquiteto poderia descrever em palavras a alocação de todas 
as vagas ou apresentar a planta baixa para o seu cliente. Embora 
essas duas representações externas cumpram com a tarefa de 
descrição, a planta baixa transmite informações mais facilmen-
te e com maior riqueza de detalhes do que a oralidade, face à 
exposição da posição relativa entre as vagas, o posicionamento 
de paredes, o dimensionamento dos espaços de manobra etc. A 
descrição oral consumiria mais sentenças e, mesmo assim, pro-
vavelmente, não traria ao primeiro plano pormenores revelados 
na via pictórica.
Pode-se dizer, assim, haver uma paridade entre a planta 
baixa e a situação real ou imaginada. Já a descrição verbal não 
possui essa similitude, pois a correlação entre a palavra e o que 
ela representa é arbitrária, ou seja, pode-se conferir “uma forma 
externa qualquer para representar qualquer objeto do mundo 
externo ou imaginado, com exceção para a formação histórica 
da língua de um povo” (SOUZA, 2007, p. 30). Seja como for, as 
representações tendem a se concentrar em aspectos específicos 
para cada indivíduo, o que significa dizer que as representações 
são ditas ou vistas de uma forma particular pelas pessoas, o que 
foi constatado do mesmo modo na investigação de Errobidart 
et al. (2013, p. 455). Desse modo, a planta baixa poderia ter 
sido avaliada por alguém em função da luminosidade do local, 
da localização de itens de segurança, do acesso pelo corpo de 
bombeiros etc.
Em paralelo, um enunciado verbal de um problema seria 
como descrever em palavras a planta baixa do exemplo citado. 
A depender do modo como elas são dispostas e das restrições 
dadas pelo enunciador, é possível deixar o leitor ao sabor de 
seus entendimentos, ou de suas representações, ao invés de ser 
guiado pelos comandos do elaborador do problema. Nesse caso, 
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as representações poderiam adquirir propriedades particulares 
– de adequação, consistência, verdade e exatidão – e, portanto, 
não coincidir com o que realmente foi pedido como resultado 
do problema.  
Ao ler um texto, gera-se uma representação interna que 
pode ser proposicional (por símbolos linguísticos) ou imagética1 
(figuras, odores, audição, tato, esquemática etc.). Dependendo 
de como é construída, pode guiar a compreensão para caminhos 
diversos por depender, muitas vezes, diretamente de como a 
tarefa foi proposta e do modo como é concebido um cubo, por 
exemplo, para o leitor.
Esse postulado também é defendido por Vigotski (2008), 
que concebe a fala/palavra interiorizada como representação 
interna. Essa representatividade, no entanto, não se estabelece 
aleatoriamente nem isoladamente na estrutura cognitiva do 
sujeito, mas carrega consigo significados a partir do contexto 
social em que foi inserido, o que justifica o predomínio da frase 
sobre a palavra e do contexto sobre a frase na teoria sócio-
-histórica. Além disso, os aspectos socioculturais também devem 
ser considerados para a formação de imagens, justamente por 
ser um embrião para o desenvolvimento cognitivo, contando 
com a participação das simbologias e abstrações dos indivíduos, 
características das funções mentais superiores.
Formulação de enunciados de problemas de 
matemática
Outros estudos reforçam a ideia da influência da formu-
lação do enunciado de um problema de Matemática sobre a 
representação interna e, consequentemente, na solução dada pelo 
resolvedor. Posner (1973, p. 150-151) analisou o comportamento 
de estudantes ao resolverem o mesmo problema de Matemáti-
ca, alterando-se apenas os modos de formular a pergunta. O 
problema era: 
1  Imagens na concepção dos filósofos e dos psicólogos cognitivistas incorporam 
outras modalidades: olfato, tato, audição etc.
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Duas estações ferroviárias estão a cinquenta milhas uma da outra. 
Às 14 horas, em um sábado, dois trens partem, um em direção ao 
outro, um de cada estação. No momento em que os trens deixam 
as estações, um pássaro lança-se ao ar na frente do primeiro trem 
e voa na direção do segundo trem. Quando atinge o segundo trem, 
o pássaro se volta, voando de novo na direção do primeiro trem. 
O pássaro continua fazendo isso até os trens se encontrarem. Se 
ambos os trens viajam a uma velocidade média de vinte e cinco 
milhas por hora, e o pássaro voa a cem milhas por hora, quantas 
milhas voará o pássaro antes de os trens se encontrarem?
A substituição da pergunta do problema citado “...quantas 
milhas voará o pássaro antes de os trens se encontrarem?” por 
“...quantas horas decorrerão, e quantas milhas terá o pássaro 
voado antes que os trens se encontrem?” facilitou a construção 
da representação pelos estudantes, e, consequentemente, a solu-
ção do problema. Mas, como saber quando usar uma ou outra 
estrutura frasal para comunicar textos em Matemática? De fato, 
não há regras estabelecidas, mas pode-se contar com os resul-
tados de investigações (ABEDI e LORD, 2001; AIKEN, 1971; 
1972; BUTTS, 1997; PÓLYA, 1945; 1981; SCHOENFELD, 1985; 
MAYER, 1992; STERNBERG, 2000; JOHNSON-LAIRD, 1983; 
1992; KRUTETSKII, 1976; SMOLE e DINIZ, 2001; SOUZA e 
GUIMARÃES, 2015), que indicam caminhos a serem priorizados 
ou evitados, como os descritos a seguir.
A pesquisa científica de ABEDI e LORD (2001) é exemplo 
ao revelar que o uso de palavras não familiares ao vocabulário 
discente ou do cotidiano, a voz ativa no lugar da passiva, longas 
sentenças, orações condicionais e relativas, complexas frases 
interrogativas e apresentações abstratas ou impessoais devem 
ser evitadas quando problemas forem propostos a estudantes 
iniciantes em resolução de problemas de Matemática.
Pólya (1981), por sua vez, recomenda o uso de questiona-
mentos apropriados sobre os enunciados dos problemas para 
estimular a compreensão do estudante, ou, na linguagem da 
Psicologia Cognitiva, para a construção da representatividade 
interna. Ele recomenda que o resolvedor indique as condicio-
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nantes, os dados e o que se quer como resposta do problema 
etc., mediante questionamentos elaborados pelo professor. Na 
mesma direção, Krutetskii (1976) propôs apresentar problemas 
sem perguntas, com excesso de informações, com carência de 
informações, por exemplo, para contribuir com a interpretação, 
o que remete, a seu modo, a se preocupar com a representação 
do problema.
Entende-se que as recomendações dadas por esses in-
vestigadores possam (e devam) integrar aulas ordinárias com 
resolução de problemas, sobretudo porque muitas atividades da 
Matemática requerem domínio semântico da língua natural, além 
da compreensão de palavras com sentidos matemáticos particu-
lares. Exemplo disso é o uso recorrente da palavra “viciada” e 
“honesta” em problemas de probabilidade:
Uma caixa tem 3 moedas: uma não viciada, outra com 2 caras 
e uma terceira viciada, de modo que a probabilidade de ocorrer 
cara nesta moeda é de 1/5. Uma moeda é selecionada ao acaso 
na caixa. Saiu cara. Qual a probabilidade de que a 3ª moeda tenha 
sido a selecionada? (MORETTIN, 1999, p. 27).
A urna A contém 3 fichas vermelhas e 2 azuis, e a urna B contém 
2 vermelhas e 8 azuis. Joga-se uma moeda “honesta”. Se a moeda 
der cara, extrai-se uma ficha da urna A; se der coroa, extrai-se 
uma ficha da urna B. Uma ficha vermelha é extraída. Qual a 
probabilidade de ter saído cara no lançamento? (MORETTIN, 
1999, p. 23).
Destaca-se que Morettin não deve ter utilizado aspas na 
palavra “viciada” no primeiro problema, presumivelmente por 
acreditar que o leitor já distinguisse seu sentido particular ali 
empregado. Ao contrário, o uso das aspas em “honesta” no 
segundo enunciado permite inferir a eventualidade de inse-
gurança do autor quanto à apropriação de sentido pelo leitor. 
Há, portanto, necessidade de que o estudante se aproprie de 
sentidos próprios de palavras da língua materna em contextos 
matemáticos que fogem ao senso comum e geral da palavra. Eis 
mais uma preocupação para os formuladores de enunciados de 
problemas verbais.
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Aspectos metodológicos, resultados e 
discussão
O problema: “Com 64 cubinhos formamos um cubão. 
Quantas faces de cubinhos não estão visíveis?” foi proposto a 
dez professores de Matemática – atuantes em diferentes níveis 
escolares, do ensino fundamental ao superior, em instituições edu-
cacionais públicas e privadas, sendo que nove dos dez professores 
possuem mais de dez anos de experiência docente. O desafio 
integrou um curso de extensão sobre Resolução de Problemas, 
ministrado pela primeira autora e planejado pelos três outros 
autores, cujo objetivo parcial era o de discutir a construção de 
enunciados verbais de problemas de Matemática. O problema 
do cubo foi projetado em um painel e os professores deveriam 
resolvê-lo por escrito e individualmente. Em seguida, cada pro-
fessor apresentaria oralmente ao grupo sua solução e entregaria 
a versão escrita à primeira autora. Seus protocolos orais foram 
registrados em áudio para serem reproduzidos posteriormente e 
analisados qualitativamente. Tratou-se, portanto, de uma pesqui-
sa qualitativa exploratória e participante, pautada na análise de 
protocolos verbais e escritos (BARDIN, 2002) dos participantes.
A análise dos protocolos revelou diversidade nas repre-
sentações mentais construídas justificando, possivelmente, as 
respostas igualmente diversas para o problema, o que está em 
sintonia com o descrito pelas teorias sobre a representação 
interna a partir de palavras e de imagens. Foram declaradas, 
por exemplo, respostas que estavam associadas à contagem de 
faces somente externas; outras consideraram as faces internas 
dos cubinhos; outras, ainda, o conceberam segundo o ângulo 
de visão, ou seja, o cubo estaria posicionado de frente para o 
observador, sob determinada perspectiva, que permitisse ver 
somente três faces do cubão. 
 A fim de promover a discussão, é possível resumir da 
experiência com os professores que a representação situou-se 
entre um cubão estático ou móvel, com duas ou três dimen-
sões visíveis, tomando as faces externas, internas ou ambas dos 
cubinhos, estando as faces dos cubinhos tocadas ou não pelas 
faces dos outros cubinhos (Figura 3a) e, portanto, formando 
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ou não uma figura compacta. É possível, ainda, a depender de 
aspectos particulares de local ou profissional, como cubinhos 
transparentes (Figura 3b), que poderiam ter sido concebidos 
mentalmente por leitores que manuseiem pedras preciosas, 
materiais vitrificados ou que residam nos polos, onde são co-
muns hotéis construídos com o gelo dos lagos congelados e 
que, portanto, são transparentes em muitos casos (Figuras 3c e 
3d). Essas diferentes combinações certamente geram soluções 
diversas apoiadas em representações variadas.
Figura 3: 3a e 3b: representações mentais possíveis para o cubão; 
3c e 3d: ilustrações das opções representacionais possíveis.
Figura 3a Figura 3b
Figura 3c Figura 3d
Fonte: 3a e 3b: Produção de imagem elaborada na Coordenadoria Geral de Tecnologias 
Educacionais do Cefor/Ifes – Centro de Referência em Formação e em Educação a 
Distância do Instituto Federal do Espírito Santo; 3c e 3d: ilustrações extraídas da internet 
(http://www.mobly.com.br/blog/arquitetura/hotel-de-gelo/ e http://br.freepik.com/
vetores-gratis/realistas-vetor-de-gelo_382156.htm, respectivamente)
Para o caso do professor que representou um cubão es-
tático, visualizando apenas a face frontal do cubão e, conside-
rando somente as faces externas dos cubinhos que se tocam, 
o resultado do problema foi de 16 x 5, ou seja, 80 faces não 
visíveis (Figura 4).
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Figura 4: Imagem mental de um cubão visualizado em apenas 
uma face relatada pelos participantes da pesquisa.
Fonte: Produção de imagem elaborada na Coordenadoria Geral de Tecnologias Educacionais 
do Cefor/Ifes – Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância do Instituto 
Federal do Espírito Santo a partir da descrição do professor participante da pesquisa. 
Ao contrário de outro participante, que o representou como 
um cubão estático, visualizando somente três faces externas do 
cubão e tomando faces externas e internas dos cubinhos que se 
tocam, o resultado foi a diferença entre 64 x 6 (todas as faces, 
internas e externas, de todos os cubinhos) e as faces visíveis 16 
x 3 ao observador (três faces visíveis do cubão), resultando em 
338 faces não visíveis (Figura 5).
Figura 5: Imagem mental de um cubão visualizado pelos par-
ticipantes da pesquisa em três faces.
Fonte: Produção de imagem elaborada na Coordenadoria Geral de Tecnologias Educacionais 
do Cefor/Ifes – Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância do Insti-
tuto Federal do Espírito Santo a partir da descrição do professor participante da pesquisa. 
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Do mesmo modo continuaram sendo mapeadas diferentes 
maneiras de conceber os 64 cubinhos representados pelos dez 
professores. Em meio à discussão com o grupo, e após todos 
terem apresentado suas soluções, os professores perceberam 
a fragilidade do enunciado do problema e listaram outras hi-
póteses de visualização, já relatadas. Mas, como fazer que as 
palavras gerem uma representação única antes planejada pelo 
enunciador do problema e que, portanto, resulte na resposta 
por ele imaginada? Para o primeiro caso – o caso imaginado 
na Figura 4 –, os professores propuseram a seguinte reescrita: 
“Com 64 cubinhos formamos um cubão compacto e estático. 
Quantas faces de cubinhos não estão visíveis ao observador 
que apenas vê a face frontal deste cubão?” No segundo caso 
– o caso imaginado na Figura 5 –, um texto por eles elabora-
do em conjunto foi: “Com 64 cubinhos formamos um cubão 
compacto e estático. Quantas faces internas e externas de 
cubinhos não estão visíveis ao observador que apenas vê três 
faces externas deste cubão?”
Essa experiência reforçou aos dez professores a importância 
e os cuidados que formuladores de enunciados de Matemática 
devem tomar antes de propô-los aos estudantes. O professor, 
ao elaborar um problema, possui uma representação mental 
particular sobre o que deseja, mas a transposição interna para a 
externa (na forma proposicional) exige reflexão acerca de todas 
as possibilidades representativas do objeto pelos solucionadores, 
e foi o que os professores perseguiram, agora, em conjunto. 
Mas ainda é preciso pensar em solucionar a diversidade de 
possibilidades oferecendo o problema na forma proposicional 
associada a uma imagem, como, aliás, foi proposto por um dos 
dez professores. Claro que a associação é bem-vinda, mas não 
garante a representatividade única que o formulador do problema 
quer, a depender de como foi feito. Para ilustrar, dois dos dez 
professores retornaram ao problema formulado com a palavra 
“compacto”: “Com 64 cubinhos formamos um cubão compac-
to e estático. Quantas faces de cubinhos não estão visíveis ao 
observador que apenas vê a face frontal deste cubão, como a 
figura a seguir?” (Figura 6)
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Figura 6: Imagem mental de um cubão visualizado em apenas 
uma face relatada pelos participantes da pesquisa.
Fonte: Produção de imagem elaborada na Coordenadoria Geral de Tecnologias Educacionais 
do Cefor/Ifes – Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância do Insti-
tuto Federal do Espírito Santo a partir da descrição do professor participante da pesquisa. 
Observa-se que a figura associada ao enunciado do pro-
blema deixa dúvidas quanto à contagem das faces dos cubinhos 
que estão internas ao cubão, o que obriga o enunciador a refor-
mular sua enunciação. A alternativa de reescrita proposta pelos 
professores para o caso imaginado na Figura 6 foi: “Com 64 
cubinhos compactos, opacos, estáticos e que se tocam em suas 
faces, formamos um cubão. Quantas faces internas e externas de 
cubinhos não estão visíveis ao observador que apenas vê uma 
face frontal deste cubão?” Há nesse enunciado maior consumo 
de palavras a fim de minimizar os efeitos da arbitrariedade verbal 
e da carência de explicações que poderiam gerar outros enten-
dimentos, como afirmam os teóricos da Psicologia Cognitiva já 
citados. Fazer uso de imagem associada ao texto do problema, 
como no caso da planta baixa de um estacionamento, pode 
transmitir informações com maior riqueza de detalhes, muitas 
vezes difíceis de serem descritas em linguagem verbal. Entre-
tanto, a imagem, ainda assim, pode não garantir entendimento 
único para os resolvedores, como no enunciado proposto para 
o caso da Figura 6. 
A experiência promoveu reflexão nos sujeitos da investi-
gação sobre a prudência no uso de palavras da língua materna 
em enunciados de problemas, uma vez que a simbologia externa 
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proposicional possui caráter arbitrário e, por esse motivo, faculta 
representações mentais diversas. Além disso, após debates, o grupo 
concluiu que as diferentes soluções do problema têm a ver com as 
imagens externas que cada um construiu quando do contato dessa 
palavra em meio às aulas de Matemática em suas escolaridades.
Conclusões
As diferenças nas soluções apresentadas pelos dez profes-
sores parecem apoiar-se nas diferentes representações mentais 
geradas por um enunciado carente de pormenorizações verbais 
e/ou por não contar com um apoio pictórico que explique ou 
restrinja as ideias antes imaginadas pelo formulador do problema. 
Isso porque as representações proposicionais contam com 
arbitrariedades em sua forma externa, gerando entendimentos 
idiossincráticos pelos diferentes sujeitos, apesar de partirem da 
mesma fonte textual. Significa dizer que a palavra “cubo” e sua 
representação mental são facultadas a cada um, exceto que haja 
uma formação histórica, como ocorre com as palavras “viciada” 
e “honesta” em problemas de probabilidade, ou ainda, um senti-
do único no contexto da Matemática que impeça multiplicidade 
de entendimentos ou de representações.
Assim, o grupo de professores concluiu que as representa-
ções sobre a palavra “cubo” têm a ver com as imagens externas 
elaboradas por eles no contexto em que foi inserida ao longo 
de suas vidas como estudantes de Matemática.
Portanto, é possível que os obstáculos na transposição de 
uma representação interna (problema imaginado) para a externa 
(problema proposto) se apoiem em modalidades representa-
cionais diferentes, mas associadas (proposicional e analógica), 
e que, ainda assim, podem não garantir a unicidade almejada 
pelo enunciador. 
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